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Resumo:

A	 prática	 de	 benzimentos	 e	 rezas	 são	 formas	 antigas	 no	 tratamento	 de	 várias	 doenças	 populares,	 também
chamadas	de	doenças	dos	benzedores.	A	prevalência	dessas	práticas	de	saúde	populares	se	deve	a	proximidade	e	a
confiança	estabelecida	daquele	que	procura	tratamento	para	sua	doença	com	os	benzedores	na	ausência	do	sistema
formal	de	saúde.	O	presente	estudo	tem	como	objetivo	analisar	as	intervenções	dos	benzedores	no	adoecimento	da
população,	 identificar	 o	 perfil	 dos	 benzedores,	 conhecer	 as	 doenças	mais	 comuns	 tratadas	 pelos	 benzedores	 e	 os
métodos	 de	 cura	 e	 interseção.	 O	 percurso	 metodológico	 para	 esse	 estudo	 foi	 realizado	 através	 de	 busca	 de
publicações	 referentes	 ao	 tema	 nos	 bancos	 de	 dados	 eletrônicos	 do	 Google,	 entre	 os	 anos	 de	 2013	 a	 2014.	 Os
benzedores	 acreditam	 que	 atuam	 como	 intermediários	 entre	 o	 ser	 humano	 e	 Deus,	 os	 pacientes	 por	 sua	 vez
acreditam	que	sua	doença	seja	espiritual	e	por	ser	desconhecidas	pelos	médicos	são	 tratadas	somente	pelas	 rezas
dos	benzedores.	Algumas	das	doenças	populares	tratadas	por	benzedeiros	são:	mau-olhado,	quebrante,	vento	caído
ou	 vento	 virado,	 arca	 caída	 e	 cobreiro.	 As	 rezas	 usadas	 no	 tratamento	mudam	de	 acordo	 com	o	 benzedor,	 essas
rezas	são	mantidas	em	segredo	pelos	benzedores.	Por	fim,	conclui-se	que	os	benzedores	são	pessoas	religiosas,	com
idade	 já	 avançada	 que	 agem	 no	 intuito	 de	 atender	 e	 ajudar	 as	 pessoas,	 sua	 atuação	 revela	muito	mais	 do	 que	 o
processo	 de	 busca	 pela	 cura	 de	 doenças,	 é	 uma	 manifestação	 cultural	 de	 fé	 expressa	 pela	 população,	 que	 os
procuram	por	acreditar	em	seus	“ritos	de	cura”.


